
Tadeu Filippelli, deputado federal 

"Eu tenho um carinho 
muito especial por 
Brasília e tenho razões 
para perceber isto, 
como todos os 
habitantes daqui 
também têm. E uma 
cidade generosa, que 
deu oportunidade para 
todos. Particularmente, 
me sinto feliz por ter 
chegado aqui aos 17 
anos, ter exercido 
várias profissões, entre 
elas a de vendedor de 
laranja, e ter ingressado na vida pública para ajudar 
no desenvolvimento não só de Brasília, mas de todo o 
Distrito Federal. Me sinto feliz por ter tido a 
oportunidade de poder escolher Brasfiia como a 
minha cidade". 

Gim Argello, presidente da Câmara Legislativa 

"Que outra cidade 
pode orgulhar-se de 
possuir, aos 42 anos, o 
título de Patrimônio 
Histórico e Cultural da 
Humanidade? Brasília 
cumpriu duas 
profecias: a do 
religioso Dom Bosco, 
que previu uma terra 
farta "onde iria jorrar 
leite e mel" e a do 
presidente Juscelino 
Kubitschek: "Lanço os 
meus olhos mais uma 
vez sobre o amanhã do meu país e antevejo esta 
alvorada com fé inquebrantável e uma confiança sem 
limites no seu grande destino." Brasília abraça povos 
de todas as regiões, harmonizando costumes e 
religiões e proporcionando uma vida exemplar. 

Amada por sua gente 
Quem mora aqui se 

ressente da visão 
errada que o resto do 

país tem de Brasília. 
Para todos nós, a 

Capital é bem mais que 
o Eixo Monumental 

O Brasil não pode falar 
de Brasília porque só 
conhece a Esplanada. 

Esta é uma definição que se 
aplica a todos que comen-
tam a visão que o resto do 
país tem da cidade. 

A estudante Adriana 
Cristina Rosa Xavier, 22 
anos, revolta-se com as refe-
rências feitas à Capital. "As 
pessoas acham que a cidade 
é só este Eixo Monumental e 
disparam a fazer compara-
ções infundadas", desabafa, 
referindo-se aos adjetivos re-
lacionados à Praça dos Três 
Poderes e adjacências. "Mui-
tos dos que estão ali, vieram 
de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais...", completa. 

A estudante explica que 
os que desembarcam na ci-
dade para conhecê-la rara-
mente não se apaixonam. 
"O encanto da cidade é ime-
diato, não há quem resista a 
tanto verde, tanto espaço". 
Foi o que aconteceu com 
Antônio Alexandre do 
Monte, 21 anos. "Eu já me 
adaptei à cidade, gostei de-
la assim que cheguei", con-
ta o rapaz, que veio para a 
capital em busca de boas 
escolas. "Já morei em mui-
tas cidades grandes, mas 
esta me surpreendeu pelo  

espaço e pela qualidade de 
vida", diz. 

Sonho de mineiros, pau-
listas, cearenses, pernambu-
canos, catarinenses, goianos. 
É a assim que a estudante 
Glaciane Dias de Oliveira 
(foto), 23 anos, vê a cidade. 
"Brasília é maravilhosa por-
que concede a todos a opor-
tunidade de crescer, estudar, 
ter emprego". Há cinco anos, 
ela chegou à Capital. "Gostei 
desde o início". 

Também foi assim para 
Geraldo da Silva Moreira, 47 
anos. Mecânico recém for-
mado, ele desembarcou em 
Brasfiia em 1982. Montou 
uma oficina em Ceilândia e 
continua lá até hoje. Foi pai 
e avó e orgulha-se da cidade. 
"Devo cada conquista a Bra-
sfiia, que me recebeu pobre e 
me deu condições de pros-
perar. Não sou rico, mas te-
nho uma vida decente e mi-
nha família tem conforto". 

Segundo a definição de quem mora na 
cidade, Brasília é o sonhos de mineiros, 
paulistas, cearenses, pernabucanos, 
catarinenses, goianos... 


